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A FURNA DO 

CABOCLO BRAVO 

 

 

á quatro quilômetros do município de Algodão de 

Jandaira, na extrema da cidade de Esperança, 

encontra-se uma formação rochosa conhecida 

como “Pedra ou Furna do Caboclo” que guarda resquícios de uma civilização 

extinta. 

A afloração de laminas de arenito chega a medir 80 metros. E 

no seu alto encontra-se uma gruta em formato retangular que tem sido objeto de 

pesquisas por anos a fio. Para se chegar ao lugar é preciso escalar um espigão de 

serra de difícil acesso, caminhar pelas escarpas da pedra quase a prumo até o 

limiar da entrada. 

A gruta mede aproximadamente 12 metros de largura por 

quatro de altura e abaixo do seu nível há um segundo pavimento onde se vê um 

vasto salão forrado por um areal de pequenos grãos claros. 

A história narra que alguns índios foram acuados por 

capitães do mato para o local onde haveriam sucumbido de fome e sede. As várias 

camadas de areia fina separada por capas mais grossas cobriam ossadas humanas, 

revelando que ali fora um antigo cemitério dos primeiros habitantes. Há relatos de 

objetos indígenas como esteiras e varinhas marcadas com tinta encarnada e de 

pinturas nas paredes. 

Em 1874, o comerciante João Lopes Machado visitou a pedra 

e descreveu suas impressões: 

 

“Descobri até a terceira camada, a ossada era sempre de 

tamanho descomunal. Um chapéu de oito pontos seria 

pequeno para uma caveira que tive entre as mãos; canelas e 

ossos da coxa com mais de três palmos; cabelos com mais de 

vara  de  comprimento.  Também descobri uma tanga de palha  

H 





de cores, mas que se desmanchava ao mais leve contato. 

Remeti ao governo da província amostras de tudo isso, 

acompanhadas de uma descrição da serra e da caverna, que 

aqui é conhecida pela furna dos caboclos, até hoje sem 

resposta. O que ainda não pude compreender é como podiam 

ser para ali conduzidos os cadáveres” (ALMEIDA: 1980, p. 

33/34). 

 

 

Esse depoimento não é isolado. O latinista Joaquim Silva, 

respondendo ao questionário formulado por Ramiz Galvão em 1881, relata 

igualmente esses achados. E conforme artigo publicado n'A União em 1930, L. 

Schwennhagem também observou os vestígios dessa civilização desaparecida. 

O lugar certamente fora o último reduto dos Índios Cariris, 

exterminados pelos gentios colonizadores. Porém este sítio arqueológico vem sido 

profanado desde o Século XVII. Nada mais resta no fundo da caverna senão a areia 

revolvida e que não pode ser carregada. 

A Pedra do Caboclo Bravo chama a atenção não só pela sua 

importância arqueológica e histórica, mas pela beleza natural que encanta a todos 

quanto visitam aquelas paragens. Estudos mais aprofundados devem revelar a sua 

verdadeira origem há muito investigada. 

 

 

 

 

 

 



FORMAÇÃO ROCHOSA 

 

 

Distante cerca de 140 Km da capital paraibana, a formação 

rochosa fica à Leste do Município de Algodão de Jandaíra. Segundo os especialistas, 

esta é uma “rocha magmática deformada”. O local preserva plantas nativas típicas 

da região do serrado, além de inúmeros inselbergs, bromeliáceas e cactáceas. 

O único acesso é uma vertente a Oeste, onde o visitante 

inicia uma escalada íngreme até o topo. O lajedo é marcado pela erosão da água, 

formando pequenos poços e córregos que escorrem durante o período chuvoso. 

Em seu plateau encontramos uma pequena capela, que neste mês de abril de 2012, 

foi reformada por comerciantes esperancenses, o que foi muito elogiado pelo 

proprietário do sítio, pois, ao longo dos anos, turistas e forasteiros tem praticado 

atos de vandalismo, pichando as paredes ou fazendo inscrições em baixo relevo na 

pedra que também sofre por ações antrópicas do tempo. 

A “furna” propriamente dita é uma concavidade natural do 

elevado. Mede aproximadamente 20 m de largura, por 12 de altura e tem uma 

profundidade de cerca de onze metros. Suas paredes internas têm o aspecto de 

uma grande colméia, devido aos sucos que se formaram ao longo dos anos. À 

esquerda, é possível observar pinturas rupestres em tons vermelho, formando 

bidíbitos em sentidos horizontal e vertical, assim descritos: “São traços paralelos 

medindo aproximadamente 15 cm. O grupo vertical está a 1,70 m do piso e o 

horizontal a 1,20 m. Não foi encontrado nenhum outro vestígio de pinturas rupestres 

neste abrigo rochoso.” (SANTOS, BRITO: 2010, p. 10/11). 

A “boca” da pedra deixa entrar a luz suavemente, dando uma 

visão perfeita da planície que se forma até o riacho denominado dos “Negros”. O 

piso é granítico, levemente inclinado para a esquerda e coberto por uma fina 

camada de areia misturada com pequenos fragmentos de ossos. Pesquisadores 

indicam que ali há indícios de uma necrópole indígena, aborígenes de uma estatura 

de 1,80 metros, que costumavam queimar parcialmente os esqueletos em seus 

rituais.  

 





A CARTA DE 1874 

 

 

Carta de João Lopes Machado, da cidade de Areia datada em 

09 de junho de 1874, descrevendo a “Furna do Caboclo Bravo”, que hoje pertence 

ao município de Algodão de Jandaíra, limite com o Sítio Cabeço de Esperança: 

 

“Descobri até a terceira camada, e a ossada era sempre de 

tamanho descomunal. Um chapéu de oito pontos seria 

pequeno para uma caveira que tive em mãos: canelas e ossos 

da coxa com mais de três palmos; cabelos com mais de vara de 

compridos! Também descobri uma tanga de palha de cores, 

mas que se desmanchava aos mais leve contato. Remeti ao 

governo da província amostras de tudo isso, acompanhando 

uma descrição da serra e caverna, que aqui ainda é conhecida 

pela ‘Furna dos Caboclos’, até hoje sem resposta! O que ainda 

não pude compreender é, como podiam ser para ali 

conduzidos os cadáveres...!” (SOBRINHO: 2002, p. 75/76). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





A FURNA NA ÓTICA 
 DE IRINEU JÓFFILY 

 
 

A “Pedra ou Furna do Caboclo” encontra-se na Serra da 

Canastra. Trata-se de uma formação rochosa onde afloram laminas de arenito que 

chegam a medir 80 metros. Nela encontramos uma gruta em formato retangular, 

que tem sido objeto de pesquisas por anos a fio, e que guarda resquícios de uma 

civilização extinta. 

A história narra que alguns índios foram acuados por 

capitães do mato para o local onde haveriam sucumbido de fome e sede. As várias 

camadas de areia fina separada por capas mais grossas cobriam ossadas humanas, 

revelando que ali fora um antigo cemitério dos primeiros habitantes. Há relatos de 

objetos indígenas como esteiras e varinhas marcadas com tinta encarnada, e de 

pinturas nas paredes. 

Entre os muitos pesquisadores que se aventuraram a 

desvendar os seus mistérios encontra-se o inolvidável parahybano IRINEU 

CEILIANO PEREIRA JÓFFILY que, a pretexto de recolher material para o seu 

fundamental livro NOTAS SOBRE A PARAYBA, visitou o lugar em no sidos d e 1890. 

Transcrevemos a seguir as suas impressões: 

 

“Para visitar uma das mais falladas necropoles dessa raça, 

abrangendo uma grande furna da serra da Canastra, nos 

limites da Comarca de Areia com a de Campina Grande, tive de 

arriscar a vida, por estar ella em posição quasi inaccessivel, a 

centenas de metros de altura. 

Não posso explicar o motivo que teve a tribu que habitou 

aquelle sertão, para esconder alli os ossos dos seus maiores. 

Dentro daquelle immenso e singular ossuário, eu o percorri em 

todos os sentidos, pisando o pó fino que os séculos tinham 

accumulado em seu solo granítico, procurando nas paredes, 

cheia de riscos amarellados, um signal que explicasse o 

mistério. 



 

Representaria elle à época colombiana, ou se remontaria até 

da humanidade, ao homem das cavernas? 

Esses vestígios, que talvez servissem de sonda luminosa a um 

sábio, em nada satisfizerão à minha curiosidade de simples 

touriste. 

Apesar da devastação exercida por visitantes ignorantes ou 

sem amor à sciencia, que me precederão em diversas épocas, 

lançando os crâneos de serra abaixo, pude ainda encontrar 

um inteiro e diversos ossos, que remetti ao Museu, por ocasião 

de sua exposição anthropológica. 

Mas. o Museu talvez não julguasse o presente digno de apreço. 

I. Joffily” (O Brasil: 24/09/1891). 

 

No mesmo artigo, trata o articulista dos Índios Carirys que 

habitavam os Estados da Parahyba, Rio Grande do Norte e Ceará, descrevendo-lhes 

o biótipo e narrando alguns de seus costumes. E o quanto influenciaram a nossa 

região, nomeando, inclusive, algumas localidades: Paó (Alagoa Grande), Bruxaxá 

(Areia), Bodopitá (serra), Puxinanam (Puxinanã) e Bodocongó, onde o historiador 

mantinha uma de suas propriedades. 

A Pedra do Caboclo Bravo chama a atenção não só pela sua 

importância arqueológica e histórica, mas pela beleza natural que encanta a todos 

quanto visitam aquelas paragens. O lugar certamente fora o último reduto dos 

Índios Cariris, exterminados pelos gentios colonizadores. Porém, como bem 

salientou JÓFFILY, este sítio arqueológico vem sido profanado desde o Século XVII. 

Hoje nada mais resta no fundo da caverna senão a areia 

revolvida e que não pode ser carregada. Estudos mais aprofundados devem revelar 

a sua verdadeira origem há muito investigada. 

 

 

 

 

 



A LENDA 

 

Há duas versões acerca dos acontecimentos que permeiam a 

Pedra dos Caboclos Brabos. A primeira encontra-se inserida no blog do município 

de Algodão de Jandaíra. Segundo a narrativa, por volta do Século XVIII, um grupo 

de índios perseguidos por ferozes capitães do mato refugiaram-se naquela gruta; 

os que tentavam fugir eram abatidos pelos caçadores. Encurralados, sem água e 

sem comida, foram morrendo aos poucos. Este episódio deu origem ao nome 

“Gruta dos Caboclos”. 

Outra de menor tradição é contada por antigos moradores 

daquelas cercanias. Dizem que as terras pertenciam a uma senhora criadora de 

gados que ao abater os animais, entregava as “miçangas” para os índios que se 

abstinham de perturbar-lhe a criação. Certa feita esqueceu a proprietária de 

entregar os miúdos aos aborígenes que, durante a noite, flecharam diversos 

bovinos. Irritada, a fazendeira contratou alguns capitães do mato que, cercando a 

furna, impediam que os silvícolas saíssem para beber ou comer, morrendo todos 

de fome s sede.  

 

Rau Ferreira* 

 

 

 

 

 

 

(*) Cidadão esperancense, bacharel em Direito pela UEPB e autor dos livros 

SILVINO OLAVO (2010) e JOÃO BENEDITO: O CANTADOR DE ESPERANÇA (2011). 

Prefaciador do livro ELISIO SOBREIRA (2010), colabora com diversos sites de 

notícias e história. Pesquisador dedicado descobriu diversos papéis e documentos 

que remontam à formação do município de Esperança, desde a concessão das 

Sesmarias até a fundação da Fazenda Banabuyê Cariá, que foi a sua origem. 
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